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Resumo 

O presente trabalho é um relato de experiência  a partir de atividades  de parte do 

grupo de bolsistas do Subprojeto Filosofia do Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência (PIBID) da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA),  

realizadas desde 2022 no Projeto denominado “Rolê Filosófico” na Escola de Ensino 

Médio em Tempo Integral Monsenhor José Gerardo Ferreira Gomes, situada em 

Sobral/CE. Trata-se de um projeto construído com o intuito de desenvolver atividades de 

ensino em Filosofia na referida escola no âmbito dos clubes estudantis, cujo público 

foram os adolescentes estudantes dos primeiros anos do ensino médio. Este relato tem 

como objetivo apresentar os resultados da atividade realizada a partir do estudo de caso 

da problemática proposta pelo filósofo Platão no livro a República, a saber, da dicotomia 

entre os interesses individuais e coletivos, ou seja, do conflito entre, de um lado, o 

comportamento do ser humano no plano particular e, de outro, as condutas humanas no 

âmago da pólis. A comunicação dos resultados dessa atividade se justifica pelo interesse 

em apresentar as soluções encontradas pelos alunos diante do problema de superar os 

interesses individuais, criando atitudes mais coletivas, assim como expor a relação disso 

com suas respectivas realidades e experiências. Além disso, o estudo indica a relevância 

desse tipo de metodologia que leva o aluno, a partir do estudo de caso, a adquirir uma 

postura mais autônoma e protagonista em relação ao seu aprendizado, levando também a 

reflexões sobre a realidade, buscando solucionar problemas ou casos pertinentes que têm 

implicações éticas que persistem ao longo do tempo. A metodologia empregada para o 

desenvolvimento do trabalho em questão consistiu no uso do diário de campo feito pelos 

bolsistas, em que se anotaram as observações das atividades desempenhadas, bem como 

o emprego de artigos científicos e trabalhos acadêmicos pertinentes ao tema e ao estudo 

de caso, o qual foi caracterizado pela interação dos alunos entre si, estimulando assim o 

protagonismo juvenil esperado pelo clube estudantil. Como resultado, foi possível fazer 

com que os alunos refletissem sobre essa problemática, permitindo a compreensão da 

diferença entre os interesses individuais e os coletivos.  Como consequência, isso 

propiciou a possibilidade de os próprios adolescentes envolvidos na atividade apontarem 

soluções para essa questão, relacionando-a com as suas próprias realidades e vivências. 

Além disso, a atividade possibilitou também que os alunos pudessem visualizar de forma 

concreta a aplicação e aproximação dos temas filosóficos a suas vivências. Por fim, pode-

se concluir que essa discussão é de suma importância, pois lança luz a questões 
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fundamentais relacionadas à ética, com sobretudo à maneira de agir nos planos individual 

e coletivo. Tais reflexões são fundamentais para a vida em sociedade, e por isso a 

educação escolar deve proporcionar aos alunos esse tipo de conhecimento que permeia a 

dimensão da vida ética e política. 
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